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APRESENTAÇÃO 

Os pOemas miudinhOs

gOstam de gente pequena

e de gente grande também.

VOcê pOde criar sOns,

instrumentOs, brincadeiras

e ir além, muitO além!

pra aumentar a fuzarca,

cOmpartilhe cOm alguém.

sOlte a VOz, use O cOrpO

e a graça que VOcê tem!
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ESSÊNCIA

fazer pOemas curtOs

pra brincar e ritmar

é engarrafar as palaVras

em delicadOs VidrinhOs

cOmO aqueles de essência.

saudades dO quintana

Ou só jOgO de paciência?

 ler o poema em voz alta. No fiNal de cada verso, aGitar delicadameNte o pau de chuva.

PAU DE CHUVA

1. pegue um tubO de papelãO de mais Ou menOs 50 cm (tubO para peças de 
tecidO) e feche uma das extremidades.

2. pOnha aprOximadamente ¼ de xícara de grãOs de arrOz e feijãO dentrO 
e feche a extremidade dO tubO cOm fita crepe. peça ajuda a um adultO e 
espete uns preguinhOs nO papelãO para interceptar um pOucO a descida 
dOs grãOs. fixe um grupO de pregOs a cada 15 cm aO lOngO dO tubO.

3. enfeite O pau de chuVa cOm fita adesiVa cOlOrida, retalhOs de bexiga 
estOurada Ou faça desenhOs e pinturas. para tOcar, tOmbe-O ligeiramente 
para OuVir O sOm dOs grãOs se mOVimentandO lá dentrO.
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6

  ler com voz suave. imitar soNs que podem fazer parte do ceNário do jardim, como assobios, veNto, barulhos de iNsetos. ler NovameNte, 
sacudiNdo um chocalho em difereNtes âNGulos. se quiser, acresceNte pios de pássaros, feitos de madeira ou de cerâmica, que imitam o 
caNto de diversas aves.

PIO DE PÁSSARO CHOCALHO DE EMBALAGEM

1. pegue algumas embalagens de iOgurte, 
de xampu Ou OutrO cOsméticO. 

2. pOnha um pOucO de cereais, cOntas Ou 
miçangas dentrO. 

3. feche a tampa e decOre a parte 
externa. para tOcar, basta agitá-lO em 
diferentes pOsições.

CONVITE PERFUMADO

um galhO de alfazema 

na entrada dO jardim 

acena tOdas as tardes 

chamandO O papa-capim 

para fazer O seu ninhO 

em meiO às flOres 

de cachOs brancOs, sedOsOs 

de perfumadO cetim!
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LEITURA

há tantas palaVras

Vestidas de imagens!

algumas parecem 

ter sOm, cheirO e cOr...

Outras criam paisagens

e facilitam a Viagem

de qualquer leitOr.

  ler o poema bateNdo palmas: uma e 
duas, como um baião. você também 
pode bater Na mesa com as mãos ou 
usaNdo alGo como baqueta, com o 
lápis, em outro ritmo.

BATER PALMAS

BEM FEITO!

tOda Vez que O VentO

sai fazendO estragO,

xingandO a própria sOmbra,

nem O tufãO O supOrta:

manda parar tudO,

e O põe de castigO

em pé, atrás da pOrta.

  ler o poema como um RAP, fazeNdo a 
voz Grave, como se relatasse o mau 
humor do veNto, que o levou a ficar 
de castiGo. No Último verso, bater 
tampas de caixa de papelão, imitaNdo 
o barulho da porta.

PAPELÃO

emendas_autora_Sembox_Projeto_miolo_Poemas miudinhos.indd   7 08/07/15   20:06


